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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
PT e Planalto fazem lobby no 
STF contra prisão em 2º grau 

Folha de S.Paulo (SP): 
Brasil terá de aceitar cotas para 
escapar de taxa do aço dos EUA

Valor Econômico (sp ): 
Receita aperta o cerco aos 
fundos de ‘private equity’

O Globo (rj): 
Com caso Palocci, STF 
chancela prisão preventiva 

Zero Hora (rs): 
Varejo gaúcho tem retomada 
dos negócios após recessão

Diário Catarinense (sc): 
Varejo de SC cresce 
acima da média nacional

A tarde (ba): 
Lava Jato chega a fraudes 
em fundos de pensão

Jornal do Commercio (pe): 
Palocci negocia delação 
e pode complicar Lula

The New York Times (eua): 
Pentágono pede precaução maior 
com iminente ataque à Síria

The Wall Street Journal (eua):
EUA planejam aumentar 
pressão comercial sobre a China

Financial Times (ru): 
Lagarde adverte China sobre peso 
das dívidas em nações asiáticas

El País (ESP): 
Acordo para tentar de 
novo delito de rebelião

Ex-ministros pedem foro 
semelhante ao de Alckmin

dida sampaio/estadão conteúdo

PT e Planalto fazem 
lobby no STF contra 
prisão em 2º grau

O PT e o Palácio do Planalto iniciaram aproximação 
para tentar barrar a prisão após condenação em se-
gunda instância no Supremo Tribunal Federal (STF). 
As conversas começaram antes de a Corte negar habeas 
corpus a Luiz Inácio Lula da Silva e se intensificaram 
após a prisão do ex-presidente. Um dos objetivos é pres-
sionar o ministro Alexandre de Moraes, nomeado pelo 
presidente Michel Temer e que já se manifestou a favor 
do início da execução penal após a segunda instância. 

Anteontem, o presidente estadual do PT, Luiz Marinho, e o ex-ministro Gilberto 
Carvalho conversaram com Moraes e Gilmar Mendes sobre o julgamento de ações 
no STF. Um dia antes, Gilmar, favorável a prisão apenas após o trânsito em julgado, 
almoçou com Temer. Para um interlocutor do ministro, o assunto com os petistas é 
um só: “Soltar Lula e dialogar”. Marinho confirmou o objetivo da conversa.

Supremo nega habeas corpus 
a Palocci, por sete a quatro

Por sete votos a quatro, o Supremo 
Tribunal Federal negou ontem o pedido 
de habeas corpus feito pelo ex-ministro 
da Fazenda e da Casa Civil Antonio Pa-
locci. Preso preventivamente desde se-
tembro de 2016, alvo da Operação Lava 
Jato, Palocci foi condenado em junho do 
ano passado pelo juiz Sérgio Moro a 12 
anos, 2 meses e 20 dias de prisão por cor-
rupção passiva e lavagem de dinheiro. 
Para a defesa do ex-ministro, a prisão 
preventiva de Palocci é uma “forma in-
devida de antecipação de pena”.

Alvos da Operação Lava Jato, os ex-mi-
nistros Guido Mantega (PT) e Marcos 
Pereira (PRB) recorreram ao Supremo 
Tribunal Federal para que seja encami-
nhada à Justiça Eleitoral investigação li-
gada à delação da Odebrecht, como ocor-
reu anteontem com o ex-governador de 
São Paulo Geraldo Alckmin (PSDB). O 
inquérito que envolve os ex-ministros 
apura a suposta compra de apoio do PRB 
à campanha de Dilma Rousseff, em 2014. 
A investigação foi remetida ao Tribunal 
Regional Federal da 3ª Região.

  Temer. O pre-
sidente Michel 
Temer participa, em 
Lima, da Cúpula das 
Américas. Temer 
ainda tem encontros 
com o presidente 
de Honduras, Juan 
Hernández, e com 
Thomas J. Donohue, 
da Câmara de Co-
mércio dos EUA.

  Cármen Lúcia. A 
presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, 
Cármen Lúcia, as-
sume a Presidência 
da República, na 
ausência de Temer 
e dos presidentes 
da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), e 
do Senado, Eunício 
Oliveira (MDB-CE).

  Ilan. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, faz pa-
lestras em eventos 
do Fundo Garantidor 
de Crédito e do Insti-
tuto Coalizão Saúde, 
em São Paulo.
  Serviços. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Mensal de Serviços 
de fevereiro.
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo pagou, indevidamente, 
nos últimos cinco anos, R$ 3 bilhões em 
aposentadoria a produtores rurais que 
são classificados como segurados espe-
ciais. Esse grupo, que inclui pescado-
res artesanais, seringueiros e extrativis-
tas, recebeu o benefício sem ter direito 
a ele, segundo auditoria do Ministério 
da Transparência. Se esses pagamentos 
não forem suspensos, a conta, daqui para 
frente, ficará em R$ 1,2 bilhão por ano. 
Em 2017, o déficit da Previdência rural fi-

cou em R$ 110,7 bilhões - aumento de 7% 
em relação a 2016. A partir do resultado 
da auditoria, o órgão deu um prazo de 30 
dias para o INSS traçar um plano de ação 
à revisão dos benefícios. Os auditores co-
bram a suspensão dos benefícios irregu-
lares, a apuração das responsabilidades 
pelas concessões e o ressarcimento dos 
valores. Entre as irregularidades aponta-
das pelos auditores estão o recebimento 
da aposentadoria por beneficiários que 
se mantinham trabalhando. 

Após ter recuado na véspera, influen-
ciado por declarações do presidente do 
Banco Central, Ilan Goldfajn, de que 
a autoridade monetária tem munição 
contra a volatilidade, o dólar voltou a 
fechar ontem acima dos R$ 3,40. Para 
alguns analistas, o câmbio busca um 
novo patamar, em meio às incertezas 
com o cenário político-eleitoral e à tur-
bulência global. Na sessão de ontem, 
a valorização foi de 0,70%, para R$ 
3,4096. Já o mercado de juros futuros 
foi influenciado pelos dados do IBGE 
sobre o varejo em fevereiro, que vieram 
abaixo das expectativas e reforçaram o 
quadro de economia mais fraca do que 
o esperado. Com isso, as taxas apresen-
taram leves baixas. O contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2019 encerrou a sessão estendida a 
6,225%, ante 6,259% no ajuste de an-
teontem. O DI para janeiro de 2020 fe-
chou a 6,97%, mínima, ante 7,062% no 
ajuste da sessão anterior. O Índice Bo-
vespa, por sua vez, fechou em leve alta 
de 0,23%, aos 85.443,53 pontos. O mer-
cado ainda se ressente da indefinição do 
quadro eleitoral brasileiro, apesar dos 
ganhos mais fortes nas bolsas em Nova 
York. Com a proximidade da temporada 
de balanços, que começa hoje, Dow 
Jones subiu 1,21%, Nasdaq avançou 
1,01% e S&P 500 ganhou 0,83%.

  INDICADORES

EUA devem fixar cota para 
importação de aço brasileiro

Os Estados Unidos indicaram ao Bra-
sil que vão adotar um sistema de cotas 
para a entrada de aço importado sem 
restrição tarifária. A sinalização foi dada 
pelo secretário de comércio dos Estados 
Unidos, Wilbur Ross, em reunião com o 
ministro das Relações Exteriores, Aloy-
sio Nunes Ferreira. Na conversa, o se-
cretário reconheceu que o Brasil “não é 
um problema” para Washington e, por 
isso, terá o benefício. O governo Donald 
Trump anunciou no mês passado uma 
sobretaxa ao aço importado de 25%.

Contas públicam somente 
devem voltar ao azul em 2022

Salário mínimo pode subir 
para R$ 1.002 em 2019

Mercado busca novo 
patamar para o dólar

O governo adiou mais uma vez sua pre-
visão para que as contas públicas voltem 
a registrar receitas maiores que os gas-
tos e estima agora uma sequência de oito 
anos de rombos sucessivos, até 2021. A 
principal razão é o déficit crescente na 
Previdência, que teve a proposta de re-
forma engavetada. Segundo o ministro 
da Fazenda, Eduardo Guardia,  o rombo 
nas contas do INSS vai ultrapassar a bar-
reira dos R$ 200 bilhões no ano que vem 
e chegará a R$ 266,6 bilhões, em 2021, se a 
Previdência não for revista.

O salário mínimo vai romper pela pri-
meira vez a marca dos R$ 1 mil em 2019, 
de acordo com o Projeto de Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (PLDO) apresen-
tado ontem pelo Ministério do Planeja-
mento. Hoje, o valor do mínimo está em 
R$ 954 e deve subir para R$ 1.002 a par-
tir do próximo ano, uma alta de 5%. Esse 
valor, no entanto, pode mudar, porque o 
governo só bate o martelo sobre o salário 
mínimo no fim do ano. 

O reajuste para o próximo ano será 
bem superior ao obtido pelos trabalha-
dores em 2018, quando o aumento do sa-
lário mínimo foi de apenas 1,81% (de R$ 
937 para R$ 954) - o menor porcentual 
de acréscimo nos últimos 24 anos. O re-
ajuste maior em 2019 acontece porque 
a economia voltou a crescer no ano pas-
sado e porque a inflação deste ano deve 
ser maior que a de 2017.

Pensão rural irregular consome R$ 3 bi 

Caso Eletrobras não seja vendida, 
apagão é “inevitável”, diz ministro 
O novo ministro de Minas e Energia, 
Moreira Franco, disse à Folha de 
S.Paulo que o País terá um apagão se a 
Eletrobras não for privatizada. “Se não 
capitalizarmos a Eletrobras, o apagão 
é inevitável”, afirmou o ministro, em seu 
primeiro dia no cargo - até a semana pas-
sada, ele ocupava a Secretaria-Geral da 
Presidência. “A Eletrobras é uma prio-
ridade porque ninguém quer um apagão 
no Brasil. Não podemos cometer o erro 
de fazer da ideologia ferramenta para 
punir as pessoas, que hoje não conse-
guem viver sem energia elétrica”, disse 
o ministro, que assumiu o cargo sob des-
confiança do mercado.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - 1ª Prévia/abril

IPC-FIPE - 1ª Quad./abril

TR pré (11/04)

TBF (11/04)

Ibovespa (12/04)

Poupança Nova (13/04)

CDB pré 32 dias (12/04)

CDB pré 60 dias (12/04)

CDI acumulado mês (12/04)

CDI anualizado (12/04)

Dólar Comercial (12/04)

Dólar Turismo (12/04)

Euro Turismo (12/04)

Dólar Papel SP (12/04)

R$ 954,00 

0,09%

0,18%

0,06%

0,0000%

0,4687%

  0,23%; R$ 8,813 bi

0,5%

 0,06126/0,0615

 0,06095/0,06123

0,22%

6,39%

R$ 3,4091/R$ 3,4096

R$ 3,3530/R$ 3,5430

R$ 4,1370/R$ 4,3500

R$ 3,4733/R$ 3,5733
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Aldo Rebelo será candidato à 
Presidência pelo Solidariedade

O ex-ministro Aldo Rebelo será candi-
dato à Presidência da República pelo So-
lidariedade. Ele anunciou a saída do PSB 
por discordar da entrada no partido do 
ex-presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral Joaquim Barbosa, possível candi-
dato ao Planalto da sigla. “Aceitei o con-
vite para ser candidato a presidente pelo 
Solidariedade”, disse Rebelo na madru-
gada desta sexta-feira, 13. Antes de fechar 
com Rebelo, o partido negociava alian-
ças com o PSDB de Geraldo Alckmin e o 
DEM de Rodrigo Maia.

Decano do STF  
segura ação 
contra deputado

Revisor dos processos da Lava Jato no 
Supremo Tribunal Federal contra polí-
ticos com foro privilegiado, o ministro 
Celso de Mello tem há dez anos em seu 
gabinete uma ação contra um deputado 
federal pronta para ir a julgamento no 
plenário, faltando apenas liberar o voto. 
A ação penal prescreverá no fim de ju-
nho, e a partir daí o réu não poderá ser pu-
nido. A acusação contra o parlamentar, 
sem relação com a Lava Jato, levou cinco 
anos para chegar ao STF. A denúncia en-
volve o deputado federal Flaviano Melo 
(MDB-AC). Ele é acusado de participar, 

INTERNACIONAL

com empregados do Banco de Brasil, de 
um esquema de gestão fraudulenta para 
desviar recursos públicos quando era go-
vernador do Acre, entre 1988 e 1990. Na 
segunda-feira, o gabinete de Celso de 
Mello afirmou que o caso está para ser li-
berado para o ministro revisor.

Donald Trump obtém apoio 
externo para atacar Síria

Preso, Lula recebe visita de 
familiares pela primeira vez 

Ex-secretário do PT é preso 
pela Polícia Federal no Rio

França e Reino Unido anunciaram on-
tem que participarão da provável ação 
militar liderada pelos Estados Unidos 
contra o regime de Bashar Assad, em re-
taliação ao ataque com armas químicas 
que deixou mais de 40 mortos na cidade 
síria de Duma, no sábado. Enquanto os 
aliados coordenavam sua resposta, o em-
baixador russo na ONU, Vassili Neben-
zia, dizia que não “podia excluir” o risco 
de a ofensiva levar a uma guerra entre  
seu país e os americanos.

A ausência do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, da Cúpula das 
Américas - que começa hoje em Lima, 
no Peru - causou indignação em vários 
diplomatas latino-americanos. A deci-
são foi entendida como a confirmação 
de que a região é um assunto secundário 
para Washington. Apesar da percepção 
comum, não há acordo sobre um tema 
polêmico: a Venezuela. O consenso so-
bre qual tratamento dar ao regime de Ni-
colás Maduro parece improvável.

Um dos principais integrantes do co-
mitê político do Partido Comunista chi-
nês, Sun Zhengcai, começou a ser julgado 
ontem por suborno. Zhengcai, o mais jo-
vem membro do comitê político do PC, 
era considerado um sério candidato a in-
tegrar o comitê central permanente, for-
mado por sete membros e que concentra 
o poder na China. Ele é o primeiro mem-
bro do PC a ser julgado por corrupção 
nos últimos cinco anos, desde a queda de 
Bo Xilai - condenado à perpétua em 2013.

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, condenado e preso pela Operação 
Lava Jato, recebeu, ontem, a visita de três 
de seus filhos e um neto na sede da Polí-
cia Federal em Curitiba.

Segundo o Instituto Lula, o ex-presi-
dente tem se emocionado ao ler as cen-
tenas de cartas escritas por apoiadores 
e consegue ouvir, de dentro do cárcere, 
as mensagens dos manifestantes acam-
pados na frente do prédio onde cumpre 
pena. Todas as manhãs eles gritam “bom 
dia presidente Lula”.

A Polícia Federal deflagrou ontem a 
Operação Rizoma, que apura esquema 
suspeito de pagamento de R$ 20 milhões 
em propina envolvendo recursos dos 
fundos de pensão dos Correios (Posta-
lis) e do Serviço Federal de Processa-
mento de Dados (Serpro). A investiga-
ção aponta a participação de lobistas que 
seriam ligados ao PT e ao MDB. O ex-se-
cretário nacional de Comunicação do 
PT Marcelo Sereno foi preso preventiva-
mente. Ele foi braço direito do ex-minis-
tro José Dirceu na Casa Civil.

Ausência dos EUA enfraquece 
Cúpula das Américas, em Lima

Ex-líder do Partido Comunista 
chinês é julgado por corrupção

Alckmin depôs ao STJ por escrito
A Folha de S.Paulo revela que o ex-
governador de São Paulo Geraldo 
Alckmin (PSDB) prestou depoimento, por 
escrito, ao Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), no âmbito da investigação sobre o 
recebimento de recursos da Odebrecht 
em caixa 2. O conteúdo do inquérito, 
que anteontem foi remetido à Justiça 
Eleitoral em São Paulo, permanece em 
sigilo. Alckmin é suspeito de ter recebi-
do R$ 10,7 milhões da empreiteira para 
as campanhas de 2010 e 2014. O ex-gover-
nador perdeu o foro especial na sexta-
feira, ao renunciar ao cargo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

dida sampaio/estadão conteúdo
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GERAL

Justiça suspende PPP da 
iluminação após suspeitas

O juiz Alberto Alonso Muñoz, da 13ª 
Vara da Fazenda Pública, concedeu limi-
nar suspendendo o contrato da parceria 
público-privada que previa a manuten-
ção da rede de iluminação pública da ci-
dade e a troca de todas as luminárias. O 
juiz acolheu pedido em ação popular in-
gressada após o vazamento de áudios 
indicarem que a ex-diretora do Depar-
tamento de Iluminação Pública Denise 
Abreu distribuiria a outros servidores 
municipais pagamento ilícito. A Prefei-
tura recorrerá da decisão.

Projeto prevê 
mudança em 
lei ambiental

O processo de licenciamento ambien-
tal do País está em vias de passar por mu-
danças profundas, com o avanço no Con-
gresso de um projeto de lei encampado 
pela Frente Parlamentar Agropecuária. A 
nova versão do texto, que deve ser levada 
à votação nos próximos dias, carrega pelo 
menos três propostas polêmicas: impõe 
restrições a demarcações de terras indí-
genas, abre espaço para que o empreen-
dedor questione ações de compensação 
ambiental e libera Estados e municípios 
para criarem as próprias regras. O jornal 
O Estado de S.Paulo teve acesso à versão 

esportes

mais recente do texto. Um ponto estabe-
lece que o licenciamento ambiental in-
depende da emissão de documentos pré-
vios pelos municípios. Assim, a usina de 
Belo Monte, por exemplo, poderia ser 
licenciada sem o posicionamento prévio 
da cidade de Altamira (PA), onde fica lo-
calizado o empreendimento. 

Receita cobra R$ 288 milhões 
de clubes profissionais de SP

Aprovação de lei afetaria 227 
processos de terras indígenas

Mortes no trânsito na capital 
paulista caíram 7% em 2017

A Receita Federal apertou o cerco con-
tra clubes e suspendeu o benefício da 
isenção de impostos de ao menos seis 
times de futebol profissional em São 
Paulo. A cobrança feita a esses clubes em 
2017 por causa do fim do benefício fiscal 
foi de R$ 288,3 milhões. A identidade dos 
clubes é protegida pela Receita por sigilo 
fiscal. O único da lista que se tem conhe-
cimento é o Corinthians.

A aprovação do projeto de lei do licen-
ciamento ambiental, tal como está hoje, 
pode afetar 227 processos de demarca-
ção de terras indígenas que atualmente 
estão em andamento na Fundação Na-
cional do Índio (Funai). Com a mudança 
da lei, esses processos teriam de ser rea-
valiados dentro do novo marco legal. Ao 
todo, são mais de 7 milhões de hectares 
de terras que aguardam o trâmite. Fora 
isso, há ainda outros 112 processos em 
fase de estudos preliminares. A Funai 
não se pronunciou sobre o assunto.

Os números de acidentes e de mortes 
no trânsito da cidade de São Paulo ti-
veram queda no ano passado, segundo 
relatório anual da Companhia de Engen-
haria de Tráfego (CET) divulgado ontem. 
No caso dos acidentes fatais, a redução é 
de 7%, de 813 casos em 2016 para 762 ca-
sos em 2017. Já o total de acidentes com 
vítimas, incluindo mortos e feridos, caiu 
16%, de 16.052 registros em 2016 para 
13.483 no último ano. Os números man-
têm a tendência de queda nas mortes do 
trânsito na capital desde 2015. 

Com dez, São Paulo empata na 
Argentina e mostra evolução

Procurador diz que final do 
Paulistão pode ser anulada

O meia Nenê deixou o estádio Gigante 
de Arroyito lamentando o empate por 0 a 
0 diante do Rosario Central na estreia do 
São Paulo na Copa Sul-Americana. Para o 
melhor jogador em campo, o seu time po-
deria ter vencido. Não é exagero, já que o 
São Paulo ficou com dez jogadores desde 
os 35 minutos da etapa inicial após a ex-
pulsão de Rodrigo Caio. O jogo da volta 
será no dia 9 de maio, no Morumbi.

Se o Palmeiras conseguir provar ao 
Tribunal de Justiça Desportiva de São 
Paulo que houve interferência externa 
na arbitragem na decisão do Paulistão, 
no domingo, o jogo que decretou o título 
a favor do Corinthians terá o resultado 
anulado. Foi o que garantiu o procura-
dor-geral do TJD, Wilson Marqueti Jú-
nior. O clube divulgou na terça-feira ima-
gens com as quais procura provar a tese.

Digital em projétil do caso Marielle 
será comparada à de executados
A Polícia Civil do Rio resolveu comparar 
as digitais de dois homens executados 
nos últimos dias na cidade com a digital 
encontrada em um projétil utilizado na 
morte da vereadora Marielle Franco 
e do motorista Anderson Gomes, há um 
mês. Os investigadores acreditam que a 
morte dos dois homens - um líder comu-
nitário e um ex-PM - tenha sido queima de 
arquivo. Ambos teriam relação com o 
crime organizado e foram assassinados 
em ações violentas, com dezenas de 
tiros. A informação é do jornal O Globo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

DANIEL TEIXEIRA/ESTADão conteúdo
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